
rolar na Roliça 
 
Pela primeira vez a um sábado, o grupo de 16 caminheiros andou pela mais antiga freguesia do 
Bombarral, a bonita terra da Roliça. Depois da, já habitual, ameaça do tempo, o dia acabou por se 
revelar fantástico. Não houve chuva, sol, vento, frio, ou qualquer outra coisa, que pudesse contrariar um 
caminheiro.  
Antes da partida, as ausências notadas - Sardinha Dias, Rui Pedro, Maria João/Rui e seguidores, 
excepção ao Paulo, que até já corre, e a história da Fátima e Zé e do carro que não os trouxe, entre 
outros. O ponto de encontro na Roliça mostra-nos, desde logo, como vai ser o passeio: Oeste. Oeste, 
mas Oeste bonito. Provavelmente, um dos mais belos e agradáveis passeios que fizemos.  
Os estradões de solo brando acompanharam-nos durante todo o dia, tal como os franceses, ingleses e 
outros tais, que por 1800 andaram por estas paragens. 

 
  



Logo a seguir à Roliça passamos a Columbeira, uma terra muito especial pelas bonitas cornijas de 
calcário em monoclinal que as guardam. O percurso ao longo do rio levou-nos à base destas a que se 
seguiu a sua subida, o melhor da festa. Um túnel de vegetação subiu-nos até à primeira paisagem 
relevante, mas nada comparada com o que nos estava reservado. Depois desta primeira plataforma, 
seguimos a rota marcada no papel pela Sónia, e atingimos, depois dos 375 mil Euros abandonados no 
parque de campismo rural, a segunda posição francesa. Ainda era cedo, pouco passava das 12:00 mas 
todos foram unanimes, "fazemos o pic-nic aqui".  
Fabuloso é dizer pouco, para os 360 graus de vistas largas e magníficas.  
Foi um longo repasto onde não faltaram os borrachões da Fátima C e uma boa pinga. Os olhos não se 
cansavam mas, às tantas, decidimos descer. Nesta altura estávamos, mais ou menos, a meio do 
percurso. Com um grupo mais pequeno que o habitual e com a barriga e a alma confortadas, 
rapidamente chegámos à Roliça. 
Depois das botas lavadas ainda faltava um capítulo sempre esperado, um ou dois canecos. Apesar dos 
estômagos ainda compostos, no Pão degustámos alguns petiscos ao nível de tudo o resto. 
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